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A estampa sempre foi para mim um milagre;

milagre parecido com o grão de trigo 

que torna-se espiga.

Milagre de todos os dias e por isso 

ainda maior: semeia-se um só desenho 

e colhem-se muitíssimos.

Vincent van Gogh1

     

1 - Paul Westheim - El grabado en madera
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RESUMO

Gravura e desenho como matéria gráfica;

como registros de ideias e anotações 

decorrentes de uma memória constitutiva.

Sonhos e projetos como proposição e 

realização de um trabalho.

ABSTRACT

Printmaking and drawing as graphic matter.

Ideas and notes arising from a constitutive memory.

Dreams and projects as proposal and

materialization of  a work of  art.  
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Vejo as paisagens sonhadas com a mesma clareza com que 

fito as reaes. Se me debruço sobre os meus sonhos é sobre 

qualquer cousa que debruço, se vejo a vida passar, sonho 

qualquer cousa.

Fernando Pessoa - Livro do Desassossego





SUMÁRIO

Só na foz do rio... 21

Na construção deste meu... 23

Desenho escrevendo... 24

Gravo e muitas vezes sonho... 26 

Os sonhos podem ser... 30

Elaboro a materialidade... 33

As paisagens habitam meu... 42

Um mundo que se... 48

É de minha natureza... 54

Na processo de criação da imagem... 62

Os sonhos são faíscas... 73

Passagem é o título... 79

A cor e a paisagem... 80

O ninho é... 115

Templo é o título... 129

Na construção das imagens... 137

A porta é um limiar... 143

O céu se move... 149

Pensei um espaço... 150

Referências Bibliográficas 167

Índice de imagens 175





21

Só na foz do rio é que se ouvem os murmúrios de todas as fontes

Guimarães Rosa
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 a construção deste  

meu livro de artista reuni desenhos e 

gravuras realizados nos últimos anos.

Nele estabeleci relações com ideias 

surgidas nas anotações da memória  

vista, sonhada e intuída.
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Gravo e muitas vezes sonho 

com as imagens que estão em  

processo, ou mobilizada por 

um sonho inicio uma gravura, 

porém nem todos os sonhos 

realizam-se em imagens  

gravadas. 
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Os sonhos podem ser como sementes, 

podem ser como pedras  

ao longo do percurso  

de um rio.  

Sua nitidez é surpreendente, 

sua nebulosidade também.
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Elaboro a materialidade das minhas 

figuras recorrentes, observando 

os ninhos como universos gráficos 

naturais, imagino as árvores 

como formas de ligação com a terra, 

crio firmamentos como espaço de 

intuição.



34







37



38



39



40



41



42

As paisagens habitam meu imaginário, 

intuídas por linhas que fluem 

como a água. 

Elas sucedem-se percorrendo o espaço 

de um tempo pleno de invenções.
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Um mundo que se compõe na 

essencialidade das diferentes 

linhas desenhadas, 

na incisão por corrosão, 

na grafia vibrante de uma ponta-seca, 

no gesto cortante do buril.  

Com pulsações e timbres de uma 

melodia, essa escritura pode desvelar 

muitos significados.
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No processo de criação da imagem gravada 

o ato de imprimir complementa a imagem 

porque permite inclusões, valorizações, 

sobreposições e experiências cromáticas. 
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Passagem é o título de uma série de  

gravuras realizadas com água-forte e  

roulette.

As imagens desta série originam-se  

de anotações desenhadas durante uma 

viagem de trem entre Nova York e 

Dia:Beacon; era princípio de outono 

e a paisagem estava pontuada de uma  

coloração luminosa com muitos tons  

de vermelho.
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A cor e a paisagem correndo remeteram-me

à alegria sentida no momento em que abri 

uma arca cheia de meus brinquedos, num

sonho que me trouxe ao mesmo tempo

vários momentos da minha infância.
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Templo é o título de uma série de 

gravuras em torno de um sonho; 

este sonho me trouxe uma gravura 

onde estava representado um templo 

sem paredes, aberto para os horizontes 

de onde era possível avistar pequenas 

árvores azuis na paisagem.
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Na construção das imagens desenhei

as ruínas e as árvores com os sentimentos 

esboçados pela sensação de liberdade,

onde o olhar abarca todo o espaço.
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A porta é um limiar entre a paisagem 

como exterior e a contemplação 

como interior. 
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Pensei um espaço de trabalho 

que permitisse a circulação

de sentimentos, de ideias, 

de amizades, de reflexão.

Construí no atelier um telhado 

com clarabóias de vidro, onde 

o céu se faz presente a cada 

momento do dia e da noite. 

Há uma atmosfera com 

diferentes qualidades 

luminosas próprias de cada 

estação do ano.
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